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Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a * 
"En t a l d í a como h o y . . . " e f e m é r i d e s 
r i m a d a s " . 
"Anécdotas h i s t ó r i c a s " . ^ * * . Jtt9%\ocuihcHi &i 
&e^ta£Kiiré¡Q^é«L^^ . Va r io s 
Emisión d e d i c a d a a l S .E .U. 
Guía c o m e r c i a l ¿ a c U - . P« ( f t j 

Guía c o m e r c i a l . 
Comentar io d e l d í a : "Dias y Hechofc". 
D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
"EADIO-FÉMINA". 
P in e m i s i ó n . 

Sintonía.- Campanadas.-
Programa para las señoritas: Or­
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELOUA" 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 

LÜHES, 6 de Marzo de 194 
X*. 

m 
"*5fcjl¡ 

— Sintonía.- SOCIEDAD E3PAÍ0LA DE BADI 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España^ 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días 
co. Arriba España. 

— Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

— Valses de opereta: (Discos) 

SOBA DE 
audillo 

Saludo a Fran-

X 8h.l5 CONECTAMOS COH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIKfSIÓN. • 

- Valses clásicos: (Discos) 

8I1.4O Gufía comercial. 

8h.45 Boletín informativo religioso. 

K8J1.5G §olos de órgano: (Discos) 
* 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEQRQÍÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Música sinfónica: "Concierto para piano en La Menor", de Grieg* 
Obras de Sibelius y de Tschaikowsty: (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

13iw— "Algunos consejos prácticos de utilidad generU;M 

(Texto hoja aparte) 

Y i3ii.05 Música regional: (Discos) 

^ 13ñ.2!> CONECTAMOS CON LA RED E3PA&0LA DE RADIODIFUS 
MITIR LA MISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

PARA RETRANS-



GfJ/VtJ H 
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X l 3 h . 4 5 ACABAN VDESí.DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADC ODIFÜSI0N. 

Y - Música r e g i o n a l : ( D i s c o s ) 

N/13Í1.55 Guía c o m e r c i a l . 

N f l 4 h . - - Hora e x a c t a » - S a n t o r a l d e l d í a . 

V 1 4 h . Q l tfEn t a l d í a como h o y . . . E femér ides r i m a d a s , por J o s é Andrés 
de P r a d a : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

y i 4 1 u 0 5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

14ñ.^0 Emis ión 3fiá¿fi»és s i S .E.Ü. 

í h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . _ 
^cX^a.cAjLy. Ole OOWAO ^Kinhvvti 

> Í 4 h . 4 0 
Ou(. d>. o¿¡ 

15h.— Guía comercial. 
-

15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 

V^15h.05 Disco del radioyente. 

^15h,45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny 

(Texto hoja aparte) 

v<L6h — Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seisf si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

16h. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V Programa para las señoritas: Orquestas, voces y conjuntos 
^musicales del momento;(Discos) 



M3jfj) 5 
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L 9 h . ~ COHECHAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
MITIB LA EMISIÓN DE 2ADI0 NACIONAL. 

19h.l5/leABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
-vGrUÍa c o m e r c i a l . 

1 9 h . 2 Q r C a r m e n " , de B i z e t . f r a g m e n t o s ; ( D i s c o s ) 

19h.30KpONECÍAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PÜRA BBTRANS-
' MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.—*4CABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES 
PASÓLA DE RADIODIFUSIÓN. 

armen**, de B i z e t , f r a g m e n t o s : (Discos^ 

2 0 1 u l Q ^ § o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . 1 5 ^ 3 o í o s de v i o l í n : (D i scos ) 

2Qh.35 K €uía c o m e r c i a l * 

2Gh.4 0 "fcntena Romana": 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

• • • 

/#-3 20h.45N?Radio-])eparte8". 

2oh.5G*La romanza del bajo: (Discos) 

21h.— Hora exacta.- SERVICIO MBTBOHOIOGIOO NACIONAL. 

21h.O|/uoncierto por el Conjunto Tienes compuesto por Federico Mestler 
y Domingo Ponsa, violines; Enrique Bullich, violoncelo? Javier 
Mateof Contrabajo; Octavio Cuplll, pianos 

IE1 Zarewitsch*- Franz Lehar 
i ̂ Fantoches", Preludio y chama de los Polichinelas" 

O. Cunill 
omone" - Waldteufel 

21h.25 Guía comercial 

2Uu35 "Una voz y una melodía", con los Mtros. Augusto Álguero y Ramón 
Vives» 

21h.40 Música sinfónica, por Orquesta Sinfónica de Berlín: (Discos) 

21h.45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.l0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

_ Música radiofónica; (Discos) 

/2SK>15^ Recita: 
ROLWGa: 

poesárSK de Lui 
1 Cuá 

-*5": 

"Evocación C 
,fSi y ^ n a c i ^ r a " 
"Poeijra. a SÍspania" . 

scem 

an t ina" 

par roa 
e l a 

carg< 
ora . 

as porque/soy gi tanow 
as porque/ 
y lÁerTfr 



2Zhv¿e-^ittSÍ*n*>a^^ (XlajlA . 
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1 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy buenas 
noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAECELO-
HA EAJ.JL. Saludo a Fr&gco. Arriba España. 

• • • • • * • • • • • » • • 

-• 
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FHDGRilíA DI2 DISCOS 

VALSES DB OPEROSA 
immu «i» 

l l f ) P V XI»—"OTA"» de Leñar 

1» V 

p v K5. 
p z 

"LA CASTA S0S1NA", de F e t r a s 

Lunes , 6 aa rzo 1 9 ^ 

A DI LA CZARDA, de . 

" , de S t r a u s s (2 c a r a » ) 

• " , da Guer re ro 

( A L iS 8 , 3 0 h . ~ ) 

VAIS ES CLASICOS 

220) G S X 7 . — "VALSES DE SCHÜH5RT (2 c a r a s ) 

169) G S , X 8 . — "INVITACIÓN AL VALS", de Weber(2 c a r a s ) 

( ,50 H ) 

SOLOS DE ÓRGANO 

1) G OlC 9 . - - TASIA EN DO MENOR" , de Bach 
"DO"", de Bach¿ 

G 0LX11. 
12. MpT 

• i - l 

PONTIFICAL", de *7idor 
INFANTIL", de Guilmant 



(um 
PROGRAMA DS DISCOS 

1 2 . 0 0 H . - -

10 ICA 

A 

CONCIERTO PAR^ PIAÍIO EN LA MENORf de GRIEG 
d a 

POR B5HS0 K0ISEI.7ITSCH A 

T uSVO ) 

m*sro) 

) 

>&•— ^Al legro molto mocerato1* í á c a r a s ) 

2.~ 
"Adagio11 

c a r a s ) 

NUEVO) ' ^ 5 ••Ají1 A l l e g r o molto moa c r a t o e m a r e a t o * , 
• • • 

y ó . - a ) «CANCIÓN m CUNAl b) «DANZA D?X OESTE DE FINLANDIA", d e Pa lmgren 

OBRAS DE SIBELIUS 

POR GRAN ORCSDESTA SINFÓNICA DK LONDRES 

ÁLBUM) X^'"- " I n t e r m e d i o " de «EARELIA SUITE" 

«VALS TRISTE" ^7) G S «•— 

OBRAS DE TCHAIKOfSKY 

POR ORQUESTA MAREK WBBBR 

279) G s X 9 * — " F a n t a s í a " de "Eli LA ÍTENTB DE TCHAIKOWSKY" (2 c a r a s ) 

29) 20 X l O . — "VALS SERENATA» 

POR ORQU. BOSTON PRCÍTTNADE 

203) G s X l l . — "POLONESA" 

/ 



PROCREA JlSCCS 

A LAS 13 ,05 H. 

-

P R g . A n . J f U — «FUS LA GITANA MARTA», de Montes 

MALAGA: MANUEL CEHIBMO 

25) P Rg ,An . i | 2 .—• "Bien s a b e Dios" 

ARAGÓN: FELISA OALB 

t i M • 

ISLAS BALEARES* iOFREPACIOll POLILOBICA DE /«LLDSHOSA 

1) Reg , de Sst a r a s 

GALICIA: CORO DE RUADA 

U-) Reg. G a l . X 5 . ~ "NECRA SOMHíA", de Montes 

VALENCIA: MARCHA 7ALF.NCIANA 

1) Reg. T a l ^ b . - DS FALLAS", de Godoy 

} Reg. Viz " B a s e r i t a r a - T r i k i - T r i k a » "JOTA VASCA, de Lazcano 

ASTURIAS: IteNUSL SERRA 

) Reg. A a t X S . - - "CANCIÓN MONTAÑESA" 



PROGRAMA D5 DISCOS 

A LAS 1 5 , 0 5 H# — Lunes, 
• * 

DISCO BEL RABIOYUíTB 

166) P 0 ¥«*•£ 

1 5 b i s ) P S V t a ~ vt 

LAA, de Lace l i e , por Stappc «napr P e t ^ e X ^ ^ e ^ 0 d i s c ^ 
s o l i c t a d o p o r F r a n c i s c o D e l u d o 

T£aróa^zx ases* acalístlAsac aclacia:I»afc8±2áfaxg«aDc 

de «POSTA Y ALDEANO», de Sm>pe, c i s c o s o l i c i t a d o 
por Jaime An t i ch (2 c a r a s ) 

256} G 3")n« — ^ F a n t a s í a " de «MANON"f de Massene t , d i s c o sol i c i t a d o p o r J o s é 
C o r t e s (2 c a r a s ) 

291} G S ^ * — V o b e r t u r a » de "3L BARBKB0 DE S27ILLAJlf de R o s s i n i , d i s co s o ­
l i c i t a d o Dar Emil io Agudo (2 c a r a s ) 

776) P BY5*—A"MI CARA/iffíAf,
f por Raúl A b r i l , f ox , de B e r k i , G i s c o s o l i c i t a d o 

/ po r : Leonor Borras y M o n t s é i r s ^ í S í r a g o z ^ 

ALHJM >C6 # ~A f l I n t e rme l o " de *BQBHMXXMt4l¿ d a Vivesm disco s o l i c i t a d o por 
Laura Barce lo 9 í |T cara $) 

2é - ifAGé)Qr.-—>HFraginento del a c t o 3 2 de "LOS MAESTROS CANTO HES* de iTagner 
*^ disco solicitado por Josefina Rius (2 caras) 

O 



A D3 D 

1^,05 H . -

, 

e s , 6de a a r z o 1 9 ^ 

XftgSfrf i r 

:OS Y CRISTIANOS» DS 375RRANO 

: Cora Raga, V icen te Sempere, Augusto González Manuel 

lfuré&A, Coro y O r q . , d i r i g i d a p o r e l Maes t ro A* Capde' 

v i l a . 

* 1 . -
2 . -

— w 

6»—— 

s i g a l a sarabra y la o r g i a " (2 c a r a s ) 
mis p e s a r e s » 

, moro, a l e r t a " 
p a r a e l a m o r ( 2 . c a r a s ) 

¿MOS DE RAL1AR F R Ü G I I ^ T O S ES "MOROS Y CRETINOS" DS SERRABO 

( A LAS 14 ,40 H . ~ ) 

LODIAS Y RTK03 MOD IRNOS 

752) 

ttxXxtx P B 
. — «ÑIPO m 

POR JUSTO BARRETO Y SU CONJUNTO 
- • • • - - • • — — - •• - • - 1 

A2UL", Ritmo dinámico de 'foods 
¡OH", fox melódico de C á r t e r 

ÍOR CONJUNTO TROVA 

733) P B 9 . — "CHE,QUE CHICA CH1" f o x , o r i g i n a l de G u t i é r r e z 
1 0 . - "AífeME UN INSTANTE", fox canc ión de Gea. 



A LAS 1 8 . — H. L u n e s , 6 raarxo 

PROGRAMA P*RA LAS SEf GRITAS 

770) P B Xl . 

ORQUESTAS, VOCES Y CONJUNTOS MUSÍCALES DEL MOLLENTO 

ORQ. GRAM CASINO 

"BRINDIS", f o x , de C h i s p a 

RAÚL ABRIL 

706) P?B X 2 . — "PATOS MAREADOS?, de A r e v a l i l i o 
HERMANAS áKDREIS 

761) P B 
* V ^ 

"I.TB CASE CON UNA MUCHACHA ANGELICAL", de Hart 

ALBERTOROCHI 
772) PB A^.~ "BARCAROLA", de Anglas. 

758) PB X£«— *N0 
ALICIA PALACIOS 

SIN LLAT-aH", de Aiemany 

AZARÓLA 
$59) P B ) ^ » ~ "SABOREANDO RITMO", d e A z a r ó l a 

/ "•"'' PIERRE MICH33L 
7^9) P B ) C 7 . — "HOPLA BOUM", d e a a i 1 na 

a BERNAD HILDA 
705) P C ) ( 8 . ~ 4h VAGABUNDO» da M a s t e l i e r 

JOSÉ VALE! 
717) P C ) < ? . - - "SOLLOZOS", de '.,. P Jk 1 

ORQ. TÍPICA LECANO 

323) P T - j A O . — "ENCARNACIÓN", de V a l d l s 

CARf-CT MIRANDA 

701) P B X I 1 « — " I , ? l , Y i , Y i , Y i , " , de Warren 

RIÑA CSLI 

651) P O *>42.— "NO SE PORQUE", de Albatat 

/&50J P § X 1 3 . ~ 

6^2) P C >0>.— 

LYSE ROGER 

«YA PUEDES VOLVER, de L .Roger 

ROBERTO REY 
"ENSUEÑO", de Qui roga 

MüRTA EGGERTH 

639) P C ) ^ 5 . — "EL ZARBVÍITSCH", de L e a h r , (2 c a r a s ) 

JOSÉ PUERTAS 

530) P C ) ( L 6 . — "LA CANCIÓN DSL MOSQUI10", de C a r t h y 

757) P B )47. 
555) P BX18. 

ORQ. HARRY ROY 

•SÜÉtOS MARCHITOS", v a l s , de 3 t e l l a r 
QUINTETO TROPICAL 

«SE HABLA DE T t " , de P a u l o 

JORGE HALPSRN 
137) P B N l 9 , ~ - "EN MI CORDÓN" , de M i r a s k y . 



(<iiht M 

«* 

DI DISCOS 

19,20 H.-~ Lunes t 6 laarso 1 9 ^ 

* 
* 0 ./ . r iKV* ... GKr 

I! ¡TE ITRIOS: Aurora Buades, Aurel leno P e r t i l e , Benvenuto Fran 

el, Inls Alfanl, y Conjunto* 

1#«~ ••S^guidillaa* (cara nfi 12} 

! $ • - - "Canción de l Torero11 (Cara n* 16) 



WíM & 
PROGRAMA DE. DISCOS 

A LAS 20 ,00 H.— Lunes , iLjjiarzo 1$HM-

SIGUEN FRAGMENTOS DS 

«CARMEN» 

DS BI 

) ^ . — • "Romanza de l a F l o r * ( ca ra n a 21) 

/ © • — "Romanza de Micae l a " ( c a í a nfl 30) 

X 3 . ~ "Dúo f i n a l » ( n n x d b ? & * ( c a r a s n 8 s 37-38) 

HEMOS RASIAD© PRAGMENT&S-DE «CARMEN» DE BIZET 

( A l a s 20 ,15 H. ) 

SOLOS DB VIOLONCELO 

30) G I > ^ . — "MDJUETO EN SCL», de Beethoven (1 c a r a ) 

10) P I J¿$«— «D SPÜES DE UN SUENO», de Fouré (1 c a r a ) 

l é ) D I X 6 * — "PRELUDIO", de Chopin 
X 7 . ~ "NOCTURNO M MI BEMOL MAYOR», de Chopin 

2^) G Iv ^ 8 . — "ROMANZA SIN PALABRAS», d e Mendelssohn 
' 5 . — a) «CANCIÓN DE CUNA", de Dvorak - b) "EL VUELO DEL MOSCARDÓN» 

de Rimsky Korsalow 

( A LAS 2 0 . 5 0 H . - ) 

LA RDMANZA D3& BAJO EN LA OPERA 

ÁLBUM) G 0,^10.— " U d i t e , U d i t e o r u s t i c i » de "ELIXIR DE AMOR», de D o n i z e t t i 
por P a t i c a n t i (ca ra n a H-) 

3) G O 4 1 1 . — "P i f f , pa f f , p u f f » , de "LOS HUGONOTES» de Meyerbeer , por 
Pf íS6PO 

1 2 . - - «Si mor í* e l l a * de "LA GIOCONDA», de P o n c h i e l l i , p o r P a ­
se ro* 



wsto> * 

• LAS 21 ,05 H . ~ Lunes , 6 marzo 1 

MÚSICA DB 

POR ARTURO RUBIHSTEIN 

IZ 

O í * 1 . ~ 2SE7ILLA» 
O 2 . — "NAVARRA" 

3) O I 

POR CLAUDIO ARRAÜf 

"AL BORDB 
"ESTUDIO 

UN I.U v riAL» 
CONCIERTO" 

( A LAS 21 ,35 H. —) 

MÚSICA SINFÓNICA 

POR GRQ. SINFONÍA D3¡ HERLIS 

217) P S*)5«— "BOCCACIO", O b e r t u r a de Suppe , ( 2 c a r a s ) 

• 
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PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 2 2 , 1 5 H . ~ Lunes , 6 marzo l$kk 

MOSICA RADIOfDNICA 

POR ORO.. LONDON PALLADIUM 

321) G 3 1 . — "Fragmentes de "ESCENEAS PINTORESCAS», de Massenet (2 c a r a s ) 

DOS FRAGM:TITOS DE «LA SÜITS UN DÍA W. VEHECIA", DB 
1 un n 1 

ÍE7IN, POR ORATESTA VÍCTOR D3 3AL0N 

3^3) P S 2. 
3, 

"Canción venec iana de amor" 
"Los Gondoleros" 

POR ORQ. SINFÓNICA DS r ^RLIN 

INSIGA m KETELBEY 

305) G 3 i 
5. 

"JUNTO A LAS AGUAS ASULES DE HAWAII" 
EN EL JARDÍN DE UN TIMPLO CHINO" 

POR ORQ. MARSK WEBER 

289) P s 6.~ 
7 . -

"SERRATA Nfi 1" ) . _ , 
"CAJA DE MÚSICA»(ae my*-ena 
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Looutora»- Itexto pr imero de l 
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t s r i o * - Sntrada de la emisión*-

( telsica de íbndo ) 

... tr/vrr «*w**nuamoe n u e s t r o s "Consejos P r á c t i c o s de U t i l i dad General! 

en l a forma s i g u i e n t e : 

Cuando l o s dayaks de Borneo t i enen que d e c i d i r unaisues-

t ión e n t r e dos l i t i g a n t e s entregan a cada uno de é s t o s pn 

t e r rón de s a l i e l mismo tamaño 9 que ambos echan a l agua 

e l mismo t i i n p o •••La razan se da a aquel cuyo t e r rón *e 

d i s u e l v e prime r o . . O t r a s veces se pone en un p l a t o dos al­

mejas , una poreHÉe l i t i g a n t e # y se l e s eoha una gota de 

limón f y en e s t e CHSO gana a^uel cuya almeja se muere 

an tes* 

Cuando se aproxima una tormenta l a s l u c í 

mucho más qus en cua lqu ie r o t r a ocasión* 

a s b r i l l a 

Sumatra e l v iento des igna e l tiempo que una viuda de 

b« permanecer s in con t r ae r seguidas nupc ia s . . .Apenas mue­

re e l marido l a viuda p l an ta a su puer ta un m á s t i l con 

f?»a b a n d e r a . . •Mientras és ta permanece i n t a c t a t i e n e l a u*x 

j e r ob l igac ión de s e r f i e l a l a memoria de l a i f u n t o f p e r o 

apenas e l a i r e hace un esgarren en e l t r a p o , queda l i b r e 

y puede a c e p t a r a l p r i - e r o hombre que se l e p re sen te de ­

seoso de e^saree con e l la« 

2-a p a r t e mis honda de l Mediterráneo es ta cerca de Mal 

t a . # . L a profundidad 11 aga a l l í a 4220 me t ros . 



Itiwñ) q 

Los hombre de iuás de 4U aáoa rara vez son a caceaos de f ieore 

tifoidea» 

31 lunes es e l d ia de descanso de los gr iegos , equiTaiente 

a nuest ro» domingo; e l martes e l de loa persas; e l miércoles 

era mí de los a s i r l o s ; a l jueves e l do los e j lnc ios ; e l v i e r ­

nes es e l de ios ^turcos y el sábado el de los judíos» 

Puoue reconocerse cuándo el chocolate ha sido adulterado con 

ha r ina , ct^ieatando una pa r t e de chocolate &i diez de agua.»* 

$<* ***Ja enf r ia r y se f i l a r a por/papel; si e l c¿ acoiace es tá e-

dul terado se f l i c r a muy ien toman te y el l íquido mezciacto es 

curbio y afí¡arii iQ.. . la viscosidad del choooiaue cocido es tá 

en razón d i r ec t a con i s s Platerías feculentas que lo con t ie ­

ne» 

Desde los tiempos mes antiguos ei cuidado de ie boca ha s i ­

do una de las pro aupa cióles irás inmensas de ooaas l a s perso­

nas cu icas , pues una boca sana no es únicamente el resul tado 

de un cuidado de l a e s t i c a , sino la c jnaecueneia de una pro-

f i l a x i s de la salud•. .Quien se cuida l e boca constantemente 

puede esuar seguro ae garan t izar su saiud*»..Eay que l impiarse 

ios d i e n t e s , por lo ceños t r e s ?eces a l é í * , con un den t r í f i co 

garantizado» 

ora»- ItexLQ segundo del guión p u b l i c i t a r i o . -

^ax;aoat a l a c resa» . . Coréense en t a jaa i i^s paca ees ^ue se 

^ ^ cociao en agua oon w ppoo de sax; échese en uua cacerola 

un "buen trozo de manteca fresca , y añádase una cucharada de 

harina y un poquito de f inas yer tas secas , y una taza de c re ­

ma; renuévase bien todo y s&zónese con s a l , pimienta y un p o ­

co de nuez moscada en polw»»Métanse en es te caldo l as pa t a t a s 

durante un buen ra to y sírvanse muy ca l i en t e s . 



Adul te rad Sn de l a san teca ••.Hay var ias olasea de ©enteca 

aunque generalmente s£¿.o no conocen doa: la de uerdo y l a de va­

c a . . . ¿ata á l t l n a suele prepararse a veces con fécula de p a t a t a , 

adulteración que pueda reconocerse t r i tu rándola y mezclándola 

oon yodo, éon lo cual se volverá* inmediatamente azu l , mientras 

que tomará un color amari l lo anaranjado, cuando es tá pura**»** 

A *eces se adul tera con creta y para conocerlo no hay más que da-* 

r r l t l r un pooo m agua, y de esto modo se trsnsfoima en un ace i ­

te un poco más l igero que é s t a , y Be separa e l carbonato de cal 

• •wtras veces t iene la smteoa 3x1 do de cobre, lo cual SB waebos 

casos es debido a la oosturdbr* que hay de d e r r l t l r l a en calderas 

de es te metal , y en esto debe tenerse mucho cuidado porque da lu -

*ar a envenenamiento.••¿¡1 óxido de cobre , que hay m dichas oéáde* 

r*e , ?»**+ rr.snyerse por medio del hidroeiriato ferrurado de potasa 

***& general l a s sustancias que mis se emplean para la adul te ra -

cl6n de la manteca son e l egua, a r c i l l a , c re t s , yeso, almidón,que­

so , harina y algunas sus tancias minerales en polvo. 

Para que no se oxida el h le r fo . . .Ba 250 gramos da manteé* ,áe 

ofecA*:-fundida, échense 8 gramos de alcanfor , y ¿aádanse a l poco 

r a t o 250 gramos de g r a f i t o . . . Cuan do está f r ía se extiende sobre 

los objetos coa un padi to de l ana , se deja a s i durante 24 horas* 

y luego se qui ta con un pa8o muy limpio* •• La cantidad de ¿rasa *ue 

aaí queda adherida a l h i e r ro , basta para preservar lo de l contacto 

de l a i r a y ev i ta r l a oxidación. 

El bismuto y e l re ro tienen la curiosa sjpópteáBñ de aumentar 

de volumen con e l f r í o en vez de contraerse como los deaás cá ta les* 

Y basta r^ r hoy, maáana a la misma hora oontinuereaos nuestros 

"Consejos ¿rao tí eos de u t i l i d a d Gen eral "• Hasta mañana, si 13ioa 

qu!#*e^ **»**oyentes* 

»~ Itexto tercero del gui¿a p u b l i c i t a r i o . - Salida de la emisión.-

D I S T I M T I V O 



Wa/vfj 
EN TAL DÍA COMO HOY.... 

6 de Marzo de 1905 LA BATALLA DE MUKDEN 
Se dijo,y no sin verdad, 
que no hubo hasta la fecha 
contienda mas horrorosa 
que la ruso-japonesa. 
Por millares se contaban 
a las victimas de tierra; 
en los abismos del mar 
se hundían escuadras entera 
dos poderosos ejércitos, 
con las armas mas modernas, 
ciegos de coraje é ira 
pnian su valor a prueba; 
y un dia es ** Puerto Arturo,y otro 
es Liao-Yang quienes cuenta 
dan al mundo de heroísmos 
y de batallas sangrientas 
y de un luchar de dos razas 
que se disputan la presa 
del triunfo.Y es en el dia 
de hoy cuando a Mukden llegan 
los ejércitos aue Nogi 
con los de Kaulbars enfrenta 
en la mayor ofensiva 
que las historias reseñan. 
Los rusos,que en el invierno 
consiguieron con fiereza 
detener a los nipones 
en sus áridas estepas, 
se ven ahora atacados 
por las aguerridas fuerzas 
de Kuroki en las llanuras 
de Mukden,Toma la guerra 
un cariz insospechado, 
y el Zar,que teme que aquella 
derrota pudiera ser 
decisiva en la contienda, 
envia a Kuropatkine 
con las ordenes concretas 
de agotar hasta los limites 
posibles la resistencia. 
Mas,todo fue inútil,porque 
tres dias después la **«$£**&* pelea 
se decidla a favor 
de las tropas japonesas 
que tomaron la ciudad 
y a cien kilómetros de e l la 
obligaron a los rusos 
a replegarse.La guerra 
la ganó el Japn en Mukden 
en este dia de la fecha. 



OPI*) » 

Señora9 señoritas Va a dar principio la 
Sección Radiof&aina, revista para la mujer, 
organizada por H&dio Barcelona, bajo la di-
recelan de la eaoritora Mercedes Fcrtuny y 
patrocinada por HOVEDADES POCH. Plaza da la 
Universidad, 6. 



Señora: nuestros talleres siguen ofreciendo lo mas nuevo y atrayente 
en guantes y monederoe»Vea nuestros escaparates» Novedades Poch» Plaza 
universidad 6» 

Comenzamos hoy nuestra se^íín Radiofemlna con la radiación del cuento ti 
tulado "El espejo del pasado * original de Julia Franzoso» 
Frente a aquella casa lujosa,construida en la aristocrática avenida, el 

hombre admirado,detuvo su marcha» Lentamente fuá observando sí alto e im­
ponente edificio» Después siguid su camino pensativo» Era un hombre joven 
venticinoo años apenas. Vestía ropas oscuras, modestas, un poco leslucidae 
quiza! por el uso excesivo» Sus zapatos, gastados, deformados, indicaban 
al hombre que lleva caminado mucho» Sin embargo el desconocido mostraba 
su pobreza con cierto orgullo» Quiza! porque en sus ojos negros, brillan-
fe s habla ©o»o el reflejo metálico de una voluntad extraordinaria»Luego# 
desde la esquina mas proxina, volvió la cabeza como para despedirle en 
silencio 4a x& casa aquella y p?nsó-Tendrá una igual-»•••Después ya no 
miró mas hacia atrás» Han pasado muchos años» Afios;números» Muchos años 
y muchos números»••.Rios, montañas de números. Por ellos fué subiendo pa­
cientemente, número por número, infatigable, como una hormiga,sin conocer 
el cansancio, el hombre aquel de las ropas deslucidas y los zapatos de­
formados» Números»Años»»»A3Í siempre•Frinero arrastrándose sobre la tierra, 
afirmándose en ella; después, el pequeño vuelo de ensayo. Mas tarde otro 
mas audaz» Por último, los saltos peligrosos, alucinantes, sobre verdade­
ras pirámides de cifras» Y la fortuna, la suerte, siempre allí a ?u lado, 
como una amiga leal e invisible, acariciándolo, impulsándolo» De improviso 
semencontra con mucha nieve en las sienes, con demasiada soledad en sh co­
razón» T tuvo miedo» Números»•.Números por todos lados.¿Familia?,si. Eso 
necesitaba», Una familia, He ahí una cuenta nueva, des conocida: sumar afec­
tos y por salvarse, por no caer del todo en aquel precipicio de números, 
hecho por su ambición* aquel hombre forma apresuradamente un hogar... • 
Pasa el tiempo» Estamos akauwxen un comedor elegante» Mesa amplia»Cris-

taleria muy fina. Sirviente?* de etiqueta. Sentadas dos personas, ün ancia­
no y un joven» Hablan poco» De cuando en cuando» uno y otro,procurando no 
coincidir en sus miradas, observan un cuadro» Es un ristre de mujer lleno 
de bondad, de ternura, de luz» Es alguien que se fué para siempre»Entre 
tanto, los servientes retiran los platos, los cambian automáticamente, ^ 
porque el anciano y el joven no prueban casi loe alimentos.Al final de la 
cena quedan un instante de 3obremesa» El anclan* por costumbre,con su la 
piz de oro, traza temblorosamente algunos números y luego se ausenta, De­
saparece tras de unas sumas y multiplicaciones inverosímiles. U joven a 
su ves, escribe también en una pequeña hoja de bl&ck» Pausa:pausa larga. 
Los sirvientes se han retirado ya» Luego se oye una pregunta inspirada y¿ 
quizas, por aquel largo silencio:-4Qué haces papá?» -Números,hijo,números» 
¿y tú?-. -Tersos...lo de siempre» El anciano no contesta; se pone de 
pie, cruza el comedor se acerca a un ventana}., y observa allá «abajo, ha -
ola la calle» Es curioso» En la acera, én aquella aristócrata avenida don-, 
de él ha construido su casa moderna, lulosa,hay un hombre joven, observando 
tranquilamente el edificio* admirado quizá de su grandiosidad» 8onrie»La 
aemoria le devuelve su propia imagen a través de cincuenta años» -Tendrá 
una igualU... Se aparta,no quiere seguir mirando en ese desconocido de 
hoy, su antigua figura de aprendiz de conquistador» Luego,sin saber por 
que,se acerca al hijeóle pasa la mano por los cabellos y murmura:-Haees 
bien»..- El muchacho lo mira con estrañeza, no tiene costumbre de ver 
brillos#de lágrimas en aquellas pupilas que solo sabían emocionarse frente 
a los números••••• ——~~ 

Acabamos de radiar el cuento titulado *E1 espejo del pasado1»original 
de Julia Franzoso» 

Bentro de nuestra Sesión Radiofemina vamos a radiar el disco titulado» 

Señora:en nuestra sección de alta costura presentamos actualmente la nuep 
va colección de modelos entretiempo» Verdaderas ocasiones en abrigultoe y 
trajes sastre» novedades Poch» Rlaza Universidad 6« 

- afe 

Consejos útiles de Radiofemina» 
Los objetos oxidados, ee limpian bien con jugo de limón mezclado con 

sal» Después de friocionados con e?ta mezcla, se enjuagan con agua calien­
te, y se secan bien» Las botellas de me di cinti son muy útiles para otros . 
líquidos siempre que estén enteramente limpias y sin huellas de la medidmat 
anterior» Lo primero)* que se hace es llenar la botella con tres cuartas 
partes de agua caliente» Después s e hace'una especie de embucio con papel 
grueso ji se vierte en el interior de la botella una oucharada de mostaza 



en p>lvo. Se ag i t a y se deja reposar durante una, hora , a l cabo de l a oual 
se váiÉfra e l contenido y s * enjuaga con agía hasta que todo haya desapare -
oi&o. liPara que l a s se iae blancas de b lusas , camisas o ves t idos no se 
pongan amari l las es preciso ev i t a r que l e s de e l s o l . Se lavan en agua 
t i b i a con un j ab ín de poca potasa y se enjuagan con una t aza de leche v e r ­
t i d a en e l agua» Se cuelgan a l a sombra y auando satán casi secas se «*-
vuelven en una t o a l l a tu rca , para que l a humedad sea por igual y a con­
t inuación Ae planchan. Cuando se desee mantener fresóos los huevos dura-
t e mucho tiempo se introducen en una lechada de ca l o bien dentro de un 
cajón l leno de s e r r í n . 

Señora»»mxiuw«kxExa«BEtáatxisxa±ixxíXíimxxx abrigos y chauqteas p i e l , r e -
nardsqwaartas.Importantes d-scuentos por f in da temporada.Novedaes Poch# 
Plaza Universidad,6. 

Dentro de nuestra sesión fadiofémina,vamos a rad ia r e l disco t i t u l ado* •• 
Consultorio femenino 

U*fa señor i ta *Sttww,que vi*e en Gracia,me escr ibe una muy sentida c a r t a , 
l lena dé ternura.De e l l a son los s iguíaates párr?*fos.Yo,señors.,ms encuen­
t r o s in madre desd* que nací ,pues l a que c re ía mi madre,me rebela un día» 
que tuvimos un pequeño disguste,con un tono de desprecio,que no lo e ra .Us-

'*lWftiBM»i-piiad»r4uu cñe©tatlo que sen t í , an t e es ta reve lac ión .* desde 
entonces, lo que era antee cariño entre nosotras es ahora f r ia ldad e i n d i -
ferencia,pues hemos acabado p^r no hablarnos.Afortunadamente he encontra­
do un hombre que me quiere de corazón como yo a é l y vamos a casarnos.Y 
yo quis ie ra que me di jera s i debo seguir e l t r a t o con mi padre e l día que 
me case.Querida amigulta.Ks us ted todo saxxx sens ib i l idad y ternura.Y por 
lo mismo.debe deponer su a c t i t u d para su madras t ra ,acal lar su amor propio 
y volvería, a considerar como s i fuera su propia madre,para que e l l a . a n t e 
ésto,comprenda e l rasgo noble de su a lmi ta ,y vuelva a ax ix t ix a b r i r l e sus 
brazos,aquel los que l e niña l a estrecharon contra su pecho.Háblele a su 
padre de sus propós i tos , lo que l e agradará y é l mismo se rv i r á de i n t e r p r e ­
te para que se vuelvan a ksuút estrechar aauel los lazos que l a s unieron. 
Su padr« r e c i b i r á con e l lo una gran alXegrfa,y asimismo su novio,que t an 
bueno y cariñoso e s , a l que debe respetar y l l e n a r l o de mimos y t e rnu ra s , 
ya que entre ustedes no hay ya nubes,que también en un tiempo pudieron 
entoldar e l sol de su fel lc idad.Fágalo todo,en memoria de aquella madre 
que desde e l c ie lo aplaudirá sus actos nobles y l lenos de cariño para l o s 
seres que ahora le rodean,mi querida <B8g5jpl8fc*j 

Alma ioñadora me incluye en su amable car ta un feuento y me di ce: no sé 5f 
qué encuentro en é l que no me sa t i s face del tolo."Espero que a l con tes t a r ­
me me di su opinión,pues desde hace* días tengo en mi imaginación otro que 
quiero enseguida esorÍbir ,pue? me parece que ha de ser mas bonito que e s -
t* de £,hora.£u cuento,querida amiguita soñadora,es de asunto un poco nove­
lesco .Está sentido .pero cuanto en é l ocurre carece de humanidad,a pesar 
de 3u buena intención.Además me ha descuidado algo l a forma,cosa en us ted 
extrafia,sin duda por haberlo e s c r i t o con p r ieas ;us túd ie lo con detención 
y verá como admite mas depuración de e s t i l o .Escriba e l o t ro cuento que me 
anuncia,pero reposadamentefy como usted sabe e sc r ib i r l i t e r a t u r a muy bien , 
ya verá qué trabajo más l indo ha de r e su l t a r l e ,mi encantado fcacig y admira­
da amiga* 

Desde Tarrasa,una gen t i l señori ta ,que no quiere que se revele su nombre, 
dice muy sinceramente:*Mi i lu s ión ha sido siempre poder tener l a s pestañas 
oscuras y abundantes,por la_genci l la rasen de que por ser rub ia , t ener ojos 
azules f ias pestañas t ea fáaiix¿iit> de color castaño. Y es to fué la razan 
de que a los 18 años,(Ahora tengo ¿0),mamá,aunque no le gusta que me p in ­
te ,no me privé de; que me pusiera un poco de rimmel,solamente para que se 
me vieran un poco más oscuras.Pero mi desgracia es que cuanto más. tiempo 
pasa se me van volviendo cada día más r u b i s , c a s i b l ancas , a l as ta revés 
del cabello y las cejas,que se me van oscureciendo cada vez más.¿Qué pue­
do hacer para no tener que ponerme rimmel,que es muy molesto,y tener l a s 
pestañas oscuras , largas y abundantes?Querida amiguita:voy u darle a us ted 
una fórmula,con l a que logrará que tomen for ta leza ,cosa que ahora l e s f a l 
t a y es motivo de que cambien de color ,y adefcas serán pronto l a r g a s , o s ­
curas y abundantes: He l a aqui :vase l ina ,5 gramos;acelte de r i c i n o , 2 gramos; 
ácido gálico,medio gramo y esencia de lavanda,4 gotas.Úntese con e s t a com 
posición todas las noches, pro ciar ando que no entre dentro y lograra ense­
guida sus deseos,volviendo l a a l eg r í a a su atribulada, a lmi ta . 

Señora:los mejores precios en guantes y monederos.Novedades Poch.Plaza 
Universidad,6. 

Terminamos hoy nuestra sesién Radlofémina,radiando e l disco t i t u l a d o . . . 



Señor8f señorita* Hemos terminado por hoy 
nuestra Seccidn Radioféaina. revista para 
la mujer, dirigida por la escritora Merce­
des íortuny y patrocinada por HOVEDADBS 
POCH. Plaza de la Universidad. 6, cada que 
recomendamos muy especialmente a las señora». 

•• •* * 


